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Editorial

GRUPO
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O AXIS Ins�tuto, através de mais uma edição de 
sua revista 'VERTENTES', procura oferecer, nos 
ar�gos aqui expostos, uma visão ampla de 
algumas situações globais e que, por serem 
macro, afetam a todos.

Dois dos ar�gos trazem as valiosas ideias e 
contribuições do Papa Francisco: uma síntese da 
Fratelli Tu� em que, a par�r de uma clara e 
contextualizada visão da degradação em todas 
as esferas o Papa, de forma esperançosa e 
es�mulante, mostra pistas e/ou caminhos para 
um desenvolvimento social e convivência justos, 
fraternos e  igualitários,  com vistas a melhorias 
para os mais pobres e socialmente excluídos, nas 
diversas periferias existenciais 'humanas'; em 
outro ar�go, uma síntese de três pontos de seu 
pon�ficado: a economia de Francisco, o pacto 
educa�vo global e a Laudato Sí. São 'produções' 
em tempos diferentes de Francisco, porém, 
interligadas no tempo, espaço e nos potenciais e 
necessários encaminhamentos.

Os(as) leitores(as) poderão também mergulhar 
na beleza e nas vicissitudes da Amazônia, com 
ideias que fazem interface com o sínodo da 
Amazônia, em ar�go que aponta caminhos e 
exemplos do que deveria e poderia ser feito para 
uma vida saudável, sustentável e socialmente 
justa para os povos, ambiente e atores diversos 
da região. 

Outro ar�go desenvolve o conceito da relação 
entre 'economia e desvitalização', demonstran-
do como  o pensamento econômico “suga”, de 
forma inexorável e voraz,  a essência vital dos 
seres vivos. 

A revista traz um tema do momento, para o 
Brasil, que é o pagamento instantâneo (PIX). A 
sigla não remete a nenhum termo específico, 
mas sim a conceitos como tecnologia, transação 
e pixel.

Poderá ser vista também nessa edição, a 
complexa relação entre os planos de saúde e os 
seus segurados; os �pos de planos presentes no 
mercado e qual deles apresenta as melhores 
condições à vida religiosa e do clero, notada-
mente quanto aos custos, muitas vezes 
abusivos, por parte das operadoras. 

Fecha esta edição um belíssimo ar�go sobre 
imagens, arte e vida, que busca contribuir para  
que, eventualmente, possamos perceber, com 
maior ni�dez, as sombras e luzes de um mundo 
belo, porém maculado pelas mazelas humanas; 
com a arte, há a esperança, para além do 
declínio exposto pelos espelhos diversos, de um 
mundo e de uma sociedade capazes de mudar e  
de se transformarem.

Esperamos que tenham uma 
ins�gante e provocante leitura!
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PIX – nova tecnologia de pagamentos 
e transferência eletrônica de recursos

1Por William Moreno Emediato

1 - Auditor Aposentado do Banco Central do Brasil; Consultor do Axis Ins�tuto; Perito e Interventor Judicial de diversas en�dades; Diretor de Compliance 
      da TJS Auditoria & Consultoria Empresarial

PIX é um sistema de pagamento instantâneo desenvolvido desde 2018 pelo Banco Central (Bacen), 
de forma par�cipa�va, envolvendo a interlocução com diversos agentes do mercado, que vai mudar a 
forma como você e sua en�dade, com ou sem fins lucra�vos, lidam com o dinheiro e experimenta os 

serviços financeiros.

Hoje, para enviar dinheiro para outra pessoa (�sica ou jurídica), você precisa ter o número da agência, 
da conta corrente e do CPF, ou CNPJ, e, com o Pix, tudo será mais simples. De que forma? 

Apenas usando a chave do Pix, que poderá ser o número do seu celular, o seu e-mail, 
o seu CPF, CNPJ da en�dade, ou mesmo, um número aleatório criado pelo sistema. 

Para ter acesso ao Pix a pessoa �sica ou en�dade precisam ter uma conta transacional 
(conta corrente, poupança ou de pagamento) man�da em um prestador de serviços financeiros, 

como um banco, uma FINTECH ou uma plataforma de pagamentos.
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O Pix possibilitará, segundo o Bacen, que “a 
transmissão da ordem de pagamento e a disponi-
bilidade de fundos para o usuário recebedor ocorra 
em tempo real, cujo serviço estará disponível 
durante 24 horas por dia, sete dias por semana e em 
todos os dias do ano. As transferências ocorrerão 
diretamente da conta do usuário pagador para a 
conta do usuário recebedor, sem a necessidade de 
intermediários”.

Os pagamentos serão realizados instantaneamente 
sem valor mínimo ou máximo, e o mais importante, 
de forma gratuita, para as transferências entre 
pessoas �sicas e para os pagamentos que a pessoa 
�sica fizer a estabelecimentos e as transferências 
realizadas por microempreendedores individuais 
(MEIs). Contudo, haverá tarifas para o lojista que 
receber os pagamentos. Atualmente, no caso de 
TEDs e DOCs, há restrição de horário e custos de R$ 
10,00, em média, nas grandes ins�tuições 
financeiras. Agendar ou cancelar um Pix também 
será possível. Neste momento, segundo o Bacen, 
“ainda não será possível efetuar uma transferência 
para o exterior. Há um projeto de longo prazo para 
possibilitar esse �po de transação futuramente”. 

Como consequência, espera-se que haverá um 
aumento importante da inclusão financeira no país 
e a simplificação dos processos de transações finan-
ceiras. Observa-se nessa pandemia, com os paga-
mentos dos auxílios emergenciais, que muitas 
pessoas consideradas desbancarizadas, abriram 
contas em ins�tuições financeiras pela primeira vez.

A previsão do Bacen é de que o Pix comece a 
funcionar a par�r do próximo dia 16 de novembro, e 
o cadastro das chaves será feito já a par�r do dia 05 
de outubro. 

A par�r desta data, você poderá cadastrar suas 
chaves nas ins�tuições financeiras que tem uma 
conta. O registro será feito através dos próprios 
canais do banco no qual você tem conta, como o 
internet banking e aplica�vo.

Cada pessoa �sica pode ter até cinco chaves 

por conta que es�ver sob sua �tularidade, 

e cada pessoa jurídica pode ter até 20 chaves, 

também por conta. 

Só não é possível repe�r 

a mesma chave para contas diferentes, 

 porque o código vai funcionar 

 como o endereço de entrega dos 

 valores transacionados.

O cadastro não é obrigatório 

para pessoas �sicas 

e empresas não financeiras, 

 apenas para ins�tuições financeiras 

 com mais de 500 mil clientes. 

 Mas segundo o Bacen, 

 “recomenda-se efetuar o cadastro, 

 já que o obje�vo é popularizar o sistema 

 em larga escala.

  Pessoas e empresas 

  que não se cadastrarem 

  ficarão à margem de um serviço 

 usado por uma parcela ampla da população”.

Bem, 
e se você não quiser cadastrar essas chaves, 

por considera-las dados pessoais, usuais e frágeis? 

Não se preocupe! Isso não será problema.

Um número aleatório será gerado pelo sistema 

e esse número, será a sua chave.
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Estas dúvidas são naturais e existem, 
mas alguns esclarecimentos e 

considerações precisam ser feitos.

Segurança do Pix

O Bacen vem informando ao mercado, nesta fase pré-

operacional da plataforma “que o sistema é seguro, pois 

o padrão de arquitetura do Pix está alicerçado com os 

requisitos de segurança e conec�vidade resiliente a 

fraudes, u�lizados em outros padrões mundiais 

similares em funcionamento, que garantam a 

privacidade dos dados dos usuários finais”.

Segundo o Bacen, “os bancos e ins�tuições financeiras 

serão também responsáveis pela segurança do sistema 

e aplicarão suas regras a fim de evitar prejuízos financei-

ros. Os casos de fraude devem ser tratados pelas 

ins�tuições financeiras, como funciona hoje com 

cartões de crédito. Além disso, o Bacen vem trabalhan-

do para estabelecer balizas mínimas no tratamento de 

fraudes junto às ins�tuições”.

Limites mínimos e máximos de transferência

Quanto aos valores e horários para transferências, 

algumas restrições, para sua segurança, poderão ser 

implementadas pela ins�tuição financeira que você (ou 

sua en�dade) tem conta, como por exemplo: fixar, para 

manter a segurança e evitar fraudes, um valor máximo 

de transferência, e, se a transferência ocorrer em 

horário não habitual, ou seja, de madrugada (horário 

que você não usa), o sistema poderá estar bloqueado 

para essa transação.

Utilização das chaves por terceiros - fraudes 

Da mesma forma que, em uma situação de assalto, 
como por exemplo, dos conhecidos sequestros 
relâmpagos, com os saques realizados em caixas 
eletrônicos, em que você forçosamente fornece a 
senha, a transação pelo Pix poderá ocorrer porque você 
fornecerá, sob ameaça, a chave do Pix. Como dissemos, 
os limites de valor e horário estabelecidos pela 
ins�tuição financeira, minimizarão os potenciais riscos.

Aí 
você 
pode 

perguntar:
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O sistema é seguro? 

Qualquer valor poderá ser transferido

da minha conta, já que não haveria 

limites máximos para a transferência?

Estas chaves não seriam facilmente u�lizadas 

em caso de ser assaltado?

Outros meios de pagamentos desaparecerão, 

como as TEDs, os DOCs, os cartões de débitos 

e créditos?



Fontes:   Site do Bacen; Normas Bacen; Regulamento e Manuais Técnicos do Pix; Informes e divulgação do Pix através de plataformas digitais.

Outros meios de pagamentos – TED, DOC, Cartões de Débito e Crédito

Outros meios de pagamentos como as TEDs, DOCs, Cartões de Débito e Crédito con�nuarão. 
Haverá uma coexistência entre eles. Espera-se que, com o tempo, o Pix, pelas suas caracterís-
�cas únicas, seja o principal meio de pagamentos do Brasil. Segundo o Bacen, “o Pix está 
pautado nas seguintes caracterís�cas principais: disponibilidade, velocidade, conveniência, 
segurança, ambiente aberto, mul�plicidade de casos de uso e fluxo de dados com 
informações agregadas”.

Auditor Aposentado do Banco Central do Brasil; Consultor do Axis Ins�tuto; Perito e Interventor Judicial 
de diversas en�dades; Diretor de Compliance da TJS Auditoria & Consultoria Empresarial.

 

William Moreno Emediato


